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Apresentação 

 

 

Dando continuidade à abertura internacional da Escola Paulista 

da Magistratura e consequente ampliação do intercâmbio acadêmico 

com instituições estrangeiras, no período de 15 de maio a 7 de junho 

de 2013, a Escola teve uma participação inédita e extremamente 

produtiva em diversos congressos internacionais, reuniões e outros 

eventos realizados em dez cidades de cinco países: Rússia, Romênia, 

Hungria, Croácia e Alemanha.  

 

A Escola foi representada em todos os eventos pelo seu diretor, 

desembargador Armando Sérgio Prado de Toledo. A delegação 

brasileira na Rússia contou, ainda, com a participação dos juízes 

Daniel Carnio Costa, da 1ª Vara de Falências e Recuperações Judiciais, 

e Antonio Carlos Alves Braga Junior, assessor da Corregedoria Geral 

da Justiça.  

 

Nos eventos realizados na Croácia e na Alemanha, a delegação 

da EPM teve a participação dos juízes assessores da Presidência do 

Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo Guilherme de Macedo 

Soares e Regis de Castilho Barbosa Filho, conselheiro da EPM. 

 

Durante o período, foram assinados três convênios de 

cooperação acadêmica e cinco protocolos de intenção; realizados mais 

de vinte encontros e reuniões; e ministradas oito palestras em 

eventos jurídicos e acadêmicos, com quinze deslocamentos de trem ou 

avião.   
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Nas palestras, foram apresentados o tratamento da legislação 

brasileira e as políticas públicas desenvolvidas no Brasil em relação a 

questões como a embriaguez ao volante; o combate à drogadição; e o 

comportamento dos torcedores e a segurança durante eventos 

esportivos, além de outros temas, como a formação de magistrados e 

a função das Escolas de Magistratura em nosso país. 

 

Mereceu especial atenção a exposição sobre a Constituição 

brasileira, bem como sobre a constitucionalidade na América do Sul, 

como um todo, ministrada no Congresso da Universidade de 

Regensburg (Alemanha). Antes disso, já havia sido solicitada uma 

explanação sobre a Constituição do Brasil na União dos Juristas da 

Romênia, país que está em processo de elaboração de uma nova 

Constituição. 

 

Todos esses eventos propiciaram a oportunidade para troca de 

informações e experiências com autoridades, juristas, e dirigentes de 

instituições de várias nações, somando conhecimentos sobre as mais 

diversas áreas, além de formalizar novas cooperações, que serão 

concretizadas nos primeiros meses do segundo semestre deste ano. 

 

Foi possível perceber, em todas essas ocasiões, o interesse de 

especialistas de todo o mundo pela evolução da legislação brasileira e 

pelo papel do Judiciário na sua aplicação e na efetivação das políticas 

públicas – em especial do Judiciário paulista, motivo de orgulho para 

todos os magistrados e profissionais do Direito do Estado de São 

Paulo.  
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Nos países visitados, foi entregue a mais de 150 autoridades um 

vídeo institucional da EPM (legendado em inglês), com depoimentos 

do presidente do Tribunal de Justiça de São Paulo, desembargador 

Ivan Ricardo Garisio Sartori, do corregedor-geral da Justiça, 

desembargador José Renato Nalini, e do diretor da EPM, 

desembargador Armando Sérgio Prado de Toledo. 

 

 
Vídeo institucional da EPM 

 

Assim, a participação da EPM em todos esses eventos 

internacionais, além de resultar na assinatura de novos convênios, 

trouxe uma ampla gama de oportunidades de intercâmbio para os 

magistrados paulistas, com inúmeros convites para congressos e 

outras atividades de diversos países, além do manifesto interesse dos 

especialistas estrangeiros em prestigiar eventos da Escola, somando 

esforços para a geração de conhecimento nas mais diferentes áreas. 
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Rússia 
(15 a 18 de maio) 

 
 

 
Primeiro ministro da Rússia, Dmitry Medvedev, na sessão plenária de abertura do 

III Fórum Jurídico Internacional, em São Petersburgo 
 
 
De 15 a 18 de maio, a Escola Paulista da Magistratura participou do 

“III Fórum Jurídico Internacional”, realizado pelo Ministério da Justiça da 

Federação Russa, em São Petersburgo. A participação da EPM deu-se em 

razão de convite do ministro da Justiça da Rússia, Alexander Konovalov.  

 

O evento contou com aproximadamente 250 palestrantes de 63 

países, distribuídos em quase 60 painéis de discussão, com um público 

de quase 2.400 pessoas. As atividades foram realizadas nas novas 

instalações do Teatro Mariinsky. Foram debatidos, entre outros temas, o 

combate à lavagem de dinheiro, fraudes financeiras, mediação e 

conciliação, direitos humanos, tratados comerciais, Direito Desportivo e 

funcionamento das cortes internacionais, entre outros. 
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A sessão plenária de abertura, realizada no dia 15, teve como tema 

“Competição e cooperação entre sistemas jurídicos: o papel do Direito no 

desenvolvimento do Estado, da Economia e da sociedade”. Na 

oportunidade, o primeiro ministro da Federação Russa, Dmitry Medvedev, 

manifestou a intenção de que o Fórum – promovido anualmente – se 

torne um celeiro de ideias para a integração jurídica das nações e 

simplificação do tratamento das questões supranacionais. 

 

 
Teatro Mariinsky 

 

Dentre as renomadas autoridades do meio jurídico e político 

presentes à abertura do Fórum, estavam: o presidente da Corte 

Internacional de Justiça (ICJ), sediada em Haia (Holanda), Peter Tomka; 

o presidente da Associação Internacional de Advogados (IBA – 

International Bar Association), Michael Reynolds; o ministro de 

Segurança e Justiça da Holanda, Ivo Opstelten; o diretor da Faculdade de 

Direito da Universidade de Oxford (Inglaterra), Timothy Endicott; e o 

presidente da Corte Constitucional da Federação Russa, Valery Zorkin. 
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O diretor da EPM, desembargador Armando Toledo, foi expositor 

em dois painéis, no dia 16. O primeiro, “Questões probatórias perante 

Tribunais Internacionais”, foi presidido pelo presidente da Corte 

Internacional de Justiça, Peter Tomka, e teve a participação do juiz 

Dmitry Dedov, da Corte Europeia de Direitos Humanos; do conselheiro 

político sênior do Ministério da Segurança e Justiça da Holanda, Erik 

Planken; do presidente do Instituto para Justiça Global, Abidoun 

Williams; e do vice-procurador-geral da República da Colômbia, Jorge 

Fernando Perdomo Torres.  

 

     
    Fórum teve cerca de 2.400 participantes               Painel “Questões probatórias perante  
                                                                                       Tribunais Internacionais” 
 

O segundo painel, “Trabalho com torcedores e responsabilidade por 

seu comportamento. Manutenção da segurança durante eventos 

esportivos”, teve como mediador o reitor da Universidade Nacional 

Lesgaft de Educação Física, Esporte e Saúde de São Petersburgo, 

Vladimir Tajmazov.  

 

O tema teve especial importância por estar prevista a realização de 

cinco eventos esportivos de grande porte na Rússia, dentre eles, a Copa 

do Mundo de 2018, as Olimpíadas e as Olimpíadas de Inverno. Diante 

disso, a participação da EPM despertou muito interesse, ao demonstrar 

que o Brasil possui legislação específica sobre o torcedor – protetiva de 

seus direitos e de responsabilização nos casos de conduta indevida 

durante os eventos esportivos –, normatização inexistente na Rússia. 
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A Escola esteve representada, ainda, pelo juiz Daniel Carnio Costa, 

da 1ª Vara Central de Falências e Recuperações Judiciais da Capital. Ele 

foi expositor no painel do dia 17, que teve como tema “A migração dos 

devedores – Lei de Falências em um contexto transnacional”. O painel foi 

mediado pelo advogado Martin Kenney, da Martin Kenney & CO. 

Solicitors, e teve a participação do juiz federal de falências norte-

americano Sidney Brooks, da Corte de Falências para o Distrito do 

Colorado. Foram discutidos os instrumentos jurídicos disponíveis ao lidar 

com devedores cujos negócios se distribuem por vários países.  

 

     
Palestra sobre trabalho com torcedores                 Palestra do juiz Daniel Carnio Costa 
 e segurança em eventos esportivos 

 

Também presente, o juiz assessor da Corregedoria Geral da Justiça 

Antonio Carlos Alves Braga Junior auxiliou o desembargador Armando 

Toledo na preparação do painel sobre questões probatórias perante 

Tribunais Internacionais e fez a versão simultânea da apresentação para 

o inglês. As principais autoridades presentes ao evento receberam das 

mãos do desembargador Armando Toledo um vídeo institucional sobre a 

Escola Paulista da Magistratura. 

    

Durante reunião com o diretor da EPM, o ministro secretário de 

Estado da Rússia (equivalente ao cargo de vice-primeiro-ministro), Yuri 

Lyubimov, ressaltou a importância da presença de representantes do 

Brasil no evento e convidou-os a retornar no próximo ano e ampliar a 

participação do País no Fórum Internacional. 
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Carta de agradecimento 
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    Folder do III Fórum Legal Internacional               Obra presenteada à delegação brasileira 
 
 
 
 
 
 
 

 
Praça Dvortsovaya, em São Petersburgo 
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Romênia 
(18 a 24 de maio) 

 

 
 

 

No dia 18, o desembargador Armando Toledo iniciou a participação 

da EPM na Romênia, em Arad. Na ocasião, ministrou a palestra “Métodos 

brasileiros de combate às drogas”, no congresso “Dias Acadêmicos de 

Arad”, da Universidade Ocidental “Vasile Goldis”.  

 

No mesmo dia, reuniu-se com o embaixador da Índia na Romênia, 

Gauri Shankar Gupta. 

 

No dia 19, foi assinado convênio com a Universidade “Vasile 

Goldis”, com a presença do reitor fundador, Aurel Ardelean, e da reitora, 

Coralia Adina Cotoraci. O diretor da EPM recebeu a comenda “Coluna de 

Trajano”, comemorativa aos 1.900 anos da Coluna, juntamente com o 

presidente da Federação Europeia de Escolas, Edouard Jagodnik. 
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Comenda “Coluna de Trajano” 

 

No dia 20, o desembargador Armando Toledo reuniu-se com o 

reitor da Universidade de Oradea, Constantin Bungau, para firmar um 

convênio de cooperação entre as instituições.  

 

      
  Convênio com a Universidade “Vasile Goldis”,            Convênio com a Universidade de Oradea, 
    assinado pela reitora, Coralia Cotoraci                     assinado pelo reitor, Constantin Bungau 

 

Na oportunidade, ministrou palestra sobre os métodos brasileiros 

de combate às drogas para os alunos da Universidade de Oradea, com a 

presença do reitor Constantin Bungau; do procurador-geral da Corte de 

Apelação de Oradea, Aurel Mascas; e do chefe-geral de Polícia de 

Oradea. Após o evento, o diretor da EPM recebeu das mãos do reitor um 

estojo com a gravação em DVD e fotos da palestra. 
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Palestra sobre métodos brasileiros de combate às drogas na Universidade de Oradea  

                                                             

No dia 21, foi firmado convênio entre a EPM e o Instituto Nacional 

de Magistratura da Romênia, em Bucareste, assinado pela diretora do 

Instituto, ministra Octavia Spineaunu-Matei. O Instituto é composto por 

juízes da Suprema Corte e tem, também, funções semelhantes às do CNJ 

brasileiro. Na oportunidade, o diretor da EPM proferiu a palestra “As 

Escolas de Magistratura e a formação de magistrados no Brasil”. 
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Assinatura de convênio com o Instituto Nacional de Magistratura da Romênia,  

com a diretora do Instituto, ministra Octavia Spineaunu-Matei 

 

Ainda no dia 21, o diretor da EPM reuniu-se com o embaixador do 

Brasil na Romênia, Raymundo Santos Rocha Magno, na sede da 

Embaixada. Durante a reunião, foi chancelado o convênio firmado entre a 

EPM e o Instituto Nacional de Magistratura, conforme exigido pela 

instituição. 

 

No dia 22, ministrou palestra sobre a Constituição Federal do Brasil 

na União dos Juristas da Romênia. A exposição foi solicitada pelo 

presidente da instituição, senador Ioan Chelaru, tendo em vista que a 

Romênia está em fase de elaboração de uma nova Constituição, processo 

que poderá contar com a participação de juristas brasileiros indicados 

pela EPM. Após a palestra, o desembargador Armando Toledo presenteou 

o senador, o procurador-geral de Justiça e o diretor de Assuntos 

Internacionais da União dos Juristas com exemplares da Constituição 

brasileira comentada.  
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Ainda no dia 22, o diretor da EPM reuniu-se com a reitora da 

Universidade Cristã “Dimitrie Cantemir”, Corina Dumitrescu. Em seguida, 

ministrou palestra sobre os métodos brasileiros de combate às drogas 

para os alunos da Universidade. 

 

 
Palestra na Universidade Cristã “Dimitrie Cantemir”, em Bucareste 

 

No dia 23, reuniu-se com a presidente da Suprema Corte de Justiça 

e Cassação da Romênia, ministra Livia Doina Stanciu, na sede da Corte. 

Participaram, também, da reunião, a magistrada Simona Cristea, PhD 

pela Sorbonne, e a especialista em TI Florentina Gutu. 

 

 

        

Reunião na Suprema Corte de Justiça e Cassação da Romênia, com a presidente Doina Stanciu 
 

 

 

 



16 

 

 

        
Comenda concedida ao diretor da EPM pela Suprema Corte de Justiça e Cassação 

 

 

 

 

       

Obras presenteadas à delegação brasileira 
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Hungria 
(24 a 27 de maio) 

 
 

 
 

 

No dia 24 de maio, a delegação brasileira chegou a Budapeste, 

sendo recepcionada, no aeroporto, por um alto funcionário da Embaixada 

do Brasil. Em seguida, reuniu-se com o embaixador do Brasil, Sérgio 

Moreira Lima, na sede da Embaixada, ocasião em que ele apresentou os 

projetos desenvolvidos em conjunto pelo Brasil e pela Hungria e sugeriu 

a instalação de um Leitorado brasileiro no país, com a colaboração da 

EPM, entre outras cooperações. 

 

Em seguida, houve uma reunião na Academia Judicial da Hungria 

com o diretor da instituição, Viktor Vadász, discutindo-se aspectos da 

carreira da Magistratura nos dois países. O encontro teve a participação 

da representante da Conferência dos Reitores Húngaros, Fanni Kitti 

Balog, entidade que, em conjunto com o Consulado da Hungria em São 

Paulo, articulou as reuniões realizadas na Hungria. 
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No dia 25, a delegação reuniu-se, na Academia Judicial, com os 

juízes Levente Simon, do Conselho Nacional de Justiça húngaro, e Erika 

Steigerwald, vice-diretora do Departamento de Relações Internacionais 

do Gabinete Nacional do Judiciário húngaro. Foram analisados os 

sistemas judiciários dos dois países e manifestada a intenção de 

estabelecer um convênio de cooperação. 

      
      Reunião na Academia Judicial com os juízes                                     Kuria 
            Levente Simon e Erika Steigerwald 
 

No dia 26, a delegação esteve em Pécs, cidade ao sul da Hungria, 

famosa por sua Universidade – uma das mais antigas do mundo. Na 

Universidade de Pécs, os magistrados foram recepcionados pelos 

professores doutores Mihály Maczonkai, vice-decano, e Zoltán 

Nemessányi. 

 

No dia seguinte, durante visita à Faculdade de Direito, assistiram a 

uma apresentação do professor Nemessányi e a uma palestra do 

professor doutor Miklós Kengyel, chefe do Departamento de Direito 

Processual Civil. Na ocasião, o professor Kengyel apresentou aos 

visitantes um exemplar de uma das obras do jurista José Carlos Barbosa 

Moreira, ressaltando que se tratava de um de seus mestres. 
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Desembargador Armando Toledo e o vice decano da Universidade de Pécs,  

Mihály Maczonkai, no auditório da Universidade 

 

Em seguida, o desembargador Armando Toledo e o vice-decano 

Mihály Maczonkai assinaram um Protocolo de Intenções para cooperação 

acadêmica entre a EPM e a Universidade de Pécs, que será concretizado 

por meio de convênio já encaminhado para assinatura pelo vice-decano. 
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Croácia 
(27 a 30 de maio) 

 
 

 

 

No dia 27 de maio, a delegação brasileira, composta pelo 

desembargador Armando Toledo e pelos juízes assessores da Presidência 

do Tribunal de Justiça de São Paulo Regis de Castilho Barbosa Filho e 

Guilherme de Macedo Soares, chegou a Zagreb, capital da Croácia. 

 

No dia seguinte, a delegação participou de reunião na Academia 

Judicial da Croácia, com a diretora do Departamento de Relações 

Internacionais da Academia, Nella Popović. Os participantes se 

comprometeram a avançar para o estabelecimento de um acordo de 

cooperação acadêmica entre as instituições. 
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Reunião na Academia Judicial da Croácia, com a diretora do 

Departamento de Relações Internacionais, Nella Popović 

Logo após, a delegação brasileira visitou o Ministério da Justiça da 

Croácia, sendo recebida pelos ministros-adjuntos Ivan Crnčec e Gordan 

Markotić, com a presença da conselheira do Ministério Anja Sršek 

Crnković. 

 

Os ministros fizeram uma detalhada exposição acerca do Judiciário 

croata, mencionando as importantes reformas judiciais exigidas pela 

União Europeia (a Croácia se tornará membro efetivo a partir de julho de 

2013). Em seguida, a delegação elucidou diversas características sobre o 

Judiciário brasileiro, comparando os dois sistemas. Por intermédio da 

EPM, foi acertado o estabelecimento de um Protocolo de Intenções com 

vistas a um convênio de cooperação entre os Ministérios da Justiça do 

Brasil e da Croácia. 

 
Reunião no Ministério da Justiça da Croácia 
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Visita à Embaixada do Brasil na Croácia, com a ministra Marisa Baranski 

 

No dia 29, a delegação foi recebida na Embaixada do Brasil pela 

ministra Marisa Baranski, substituta do embaixador Luiz Fernando 

Gouvêa de Athayde. A reunião enfocou a implantação de um núcleo de 

pesquisa jurídica do Brasil na Croácia, a ser desenvolvido por intermédio 

da EPM, dentre outros assuntos. 
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Alemanha 
(30 de maio a 7 de junho) 

 
 

 
Palestra “A Constitucionalidade na América do Sul” na Universidade de Regensburg 

 
No dia 1º de junho, foi realizado o “XV Congresso sobre Direito 

Constitucional Europeu e Comparado” da Universidade de Regensburg, 

que teve a presença de autoridades de mais de 26 países.  

 

A Escola Paulista da Magistratura e o Tribunal de Justiça de São 

Paulo foram representados pelo desembargador Armando Toledo e pelos 

juízes assessores da Presidência Regis de Castilho Barbosa Filho e 

Guilherme de Macedo Soares. Na ocasião, o diretor da EPM proferiu 

palestra com o tema “A Constitucionalidade na América do Sul”, com 

versão simultânea para o inglês do juiz Regis de Castilho Barbosa Filho. 

 

O Congresso foi organizado pelo professor doutor Rainer Arnold, 

titular de Direito Público e Comparado, Direito da União Europeia e 

Direito Administrativo Econômico da Universidade de Regensburg, além 

de professor convidado nas principais universidades de oito países da 

Europa. 
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Dentre os professores presentes, estavam Didier Maus, presidente 

emérito da Associação Internacional de Direito Constitucional; Manuel 

Strunz; Pedro J. Tenorio Sánchez, catedrático de Direito Constitucional da 

UNED, em Madri; Yuriy Boshytskyi, reitor da Universidade de Kiev 

(Ucrânia); e Julia Iliopoulos, da Universidade de Atenas, entre outros. 

 
Tribunal de Justiça Federal da Alemanha 

No dia 3 de junho, a delegação partiu para a cidade de Karlsruhe, 

reunindo-se com dirigentes dos dois principais tribunais da República 

alemã: o Tribunal de Justiça Federal (Bundesgerichtshof) e a Corte 

Constitucional de Cassação alemã (Bundesverfassungsgericht). 

 

No Tribunal de Justiça Federal, foi recebida pelo ministro Ulrich 

Herrmann. Houve uma exposição acerca da organização do Judiciário dos 

dois países e discutida a realização de um convênio de cooperação. 

 
Sala segura e secreta para julgamentos especiais no Tribunal 
de Justiça Federal alemão, com o ministro Ulrich Herrmann 
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Em seguida, a delegação visitou a Corte Constitucional de Cassação 

da Alemanha, onde foi recebida pela ministra Sibylle Kessal-Wulf. Houve 

uma detalhada explanação a respeito das cortes constitucionais alemãs e 

brasileiras e foram iniciadas conversações sobre um acordo de 

cooperação para atender interesses comuns ao Brasil e à Alemanha.  

 

 
           Reunião na Corte Constitucional de Cassação, com a ministra Sybelle Kessal-Wulf 

 

No encerramento da reunião, a ministra Sibylle Kessal-Wulf 

presenteou a delegação brasileira com obras de doutrina e jurisprudência 

e exemplares da Constituição alemã vertidas para a Língua Portuguesa, 

anunciando que visitará a Escola Paulista da Magistratura e o Tribunal de 

Justiça de São Paulo. 

 

      
Comenda conferida ao diretor da EPM pela Corte Constitucional de Cassação alemã 
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Obra sobre jurisprudência e Constituição alemã em Língua Portuguesa 

  

 

No dia 4 de junho, a delegação brasileira chegou à cidade de 

Stuttgart, capital do estado federado de Baden-Württemberg. Houve um 

profícuo encontro com o ministro da Justiça, Rainer Stickelberger, e com 

o líder do governo, Claus Schmiedel, no Parlamento (com atuação em 

mais de um estado) e Ministério da Justiça de Baden-Würrtemberg.  

 

Da reunião participaram, também, o presidente do Parlamento de 

Baden-Württemberg, Guido Wolf; o CEO da Fundação Steinbeis de 

Fomento Econômico, Werner Faix; Peter Dostler; e a juíza chefe de 

gabinete do Ministro da Justiça.  
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Reunião no Parlamento e Ministério da Justiça de Baden-Württemberg 

 

 

Na oportunidade, os dirigentes alemães declararam a intenção de 

estabelecer um relacionamento mais estreito com as instituições 

brasileiras. Além da cooperação conjunta, foi acertada a realização de 

uma visita de integrantes do Parlamento, do Ministério da Justiça e da 

Magistratura alemã ao Brasil, a ser organizada pela EPM. O ministro da 

Justiça pediu escusas para se ausentar, em virtude de estar atrasado 

para recepcionar os reis da Holanda, pontuando que “não era cortês 

deixar a Monarquia esperando”. Encerrando a visita, o vice-presidente do 

Parlamento ofereceu um almoço aos visitantes. 

 

Ainda no dia 4, houve uma reunião no Tribunal da Relação de 

Stuttgart (Oberlandesgericht), na qual a delegação brasileira foi recebida 

pelo presidente da corte, Franz Steinle, e dois juízes assessores. A 

reunião teve como objetivo o intercâmbio de conhecimentos, com troca 

de material acadêmico e jurídico. 
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Fundação Steinbeis 

 

 
Fundação Steinbeis, localizada no prédio da Casa da Economia, em Stuttgart 

 
 

No dia 6 de junho, a delegação brasileira foi recepcionada na 

Fundação Steinbeis de Fomento Econômico, em Stuttgart, pelo CEO 

Werner Faix. A instituição é vinculada à Casa da Economia da Alemanha 

(equivalente ao Ministério do Planejamento) e possui curso de mestrado 

creditado em 12 países da Europa. Durante a reunião, teve continuidade 

o desenvolvimento de um programa de mestrado em Gestão Judiciária, a 

ser realizado em conjunto entre a EPM e a Fundação Steinbeis, nos 

próximos meses. 

 

 
CEO da Fundação Steinbeis, Werner Faix, fala sobre a instituição aos visitantes 
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Interior da Fundação 

 

Na oportunidade, foi cedida uma sala para a Escola Paulista da 

Magistratura no prédio da Casa da Economia para possibilitar que a EPM 

exerça todos os seus objetivos culturais e acadêmicos na Europa, com a 

disponibilização de funcionários nas ocasiões em que representantes da 

Escola estiverem utilizando suas instalações. 

 

              
        Entrada do prédio da Casa da Economia                      Sala cedida à EPM no prédio                                                                                   
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No dia 7, a delegação brasileira foi recebida em Frankfurt pelo 

cônsul-geral do Brasil na Alemanha, embaixador Marcelo Jardim, ex-

diretor-geral do Departamento da Europa do Ministério das Relações 

Exteriores. O embaixador se colocou à disposição para auxiliar a EPM no 

relacionamento com instituições da Polônia e da Turquia. 

 

Em seguida, a delegação foi recebida pelo presidente do Conselho 

do Banco Central Europeu, Antonio Sáinz de Vicuña, que foi convidado 

pelo desembargador Armando Toledo a participar de um evento a ser 

realizado pela EPM e pelo Tribunal de Justiça na última semana de 

novembro de 2013. Na ocasião, Antonio Sáinz de Vicuña deverá trazer, 

senão o presidente, o vice-presidente do Fundo Monetário Internacional 

(FMI). A reunião foi encerrada em almoço oferecido pelo presidente em 

restaurante restrito aos conselheiros e integrantes da cúpula do Banco. 

 

      
Reunião com o presidente do Banco Central Europeu, Antonio Sáinz de Vicuña,  
realizada na sala onde se reúnem os presidentes dos Bancos Centrais europeus 

 

Ainda no dia 7, em Stuttgart, o diretor da EPM reuniu-se com o 

professor Emílio Astuto, coordenador de Relações Internacionais da 

Ordem dos Advogados do Brasil na Alemanha, responsável pela 

Coordenação do “Ano da Alemanha no Brasil” da OAB. Residente em 

Munique há mais de 20 anos, ele é coordenador de relações trabalhistas 

e negociações coletivas com montadoras da indústria automobilística 

alemã e colocou-se à disposição da Escola para organizar eventos com 

juristas na Alemanha, inclusive na área de Direito Trabalhista. 
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Durante a estadia na Alemanha, da mesma forma como ocorreu 

nos demais países, a delegação brasileira recebeu convites de 

representantes de instituições de diversas outras nações para visitas e 

desenvolvimento de cooperações conjuntas, dentre elas, a República 

Checa, Ucrânia, Moldávia e Estônia, entre outras. 

  

      
Obras presenteadas ao diretor da EPM pelo reitor da Universidade de Kiev 


